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Redescrição de Hypostomus lima (Lütken, 1874) (Siluriformes: Loricariidae) 

e descrição de duas novas espécies de Hypostomus Lacépède, 1803 da bacia 

do rio São Francisco 

 

 

Resumo 

 

Hypostomus lima foi descrita por Lütken em 1874 para o ribeirão do Mato (ribeirão da 

Mata) afluente do rio das Velhas. A descrição original de H. lima atualmente não permite a 

diagnose entre suas congêneres. Portanto, uma análise de espécimes de Hypostomus da 

bacia do rio São Francisco depositadas em coleções ictiológicas, bem como a análise de 

material fresco proveniente de diversas sub-bacias ao longo de toda bacia do rio São 

Francisco foi necessária. Os resultados de tal análise permitiram a redescrição de H. lima 

com a designação de um lectótipo, com o reconhecimento de duas novas espécies de 

Hypostomus com máculas escuras no corpo, que são descritas neste trabalho. Hypostomus 

lima distingue-se principalmente de suas congêneres por um conjunto de características 

como a presença de máculas escuras no corpo e nadadeiras, espinho pélvico longo, e por 

possuir máculas escuras na superfície laterodorsal do corpo e nas nadadeiras com o 

diâmetro da mácula igual ou maior que o diâmetro da pupila do olho. Hypostomus lima é 

considerada sinônimo sênior de H. garmani (Regan 1904) descrita do rio das Velhas. 

Hypostomus sp. 1 pode ser distinguida de suas congêneres por possuir poucos e robustos 

dentes na pré-maxila e no dentário (27–46), grandes máculas escuras no corpo e 

nadadeiras. Hypostomus sp. 2 pode ser distinguida de suas congêneres por possuir um 

número elevado de dentes na maxila e no dentário (79–132), corpo deprimido e grandes 

máculas escuras no corpo e nadadeiras.  
 

Palavras chave: Cascudos. Hypostominae. Peixes Neotropicais. Rio Paraopeba. 

Taxonomia. Taxonomia de peixes.  



   

Redescrição de Hypostomus lima (Lütken, 1874) (Siluriformes: Loricariidae) 

e descrição de duas novas espécies de Hypostomus Lacépède, 1803 da bacia 

do rio São Francisco 

 

 

Abstract 

Hypostomus lima was described by Lütken in 1874 from ribeirão do Mato (ribeirão da 

Mata) tributary of rio das Velhas. The original description of H. lima currently do not allow 

the diagnosis from the congeners. Therefore, an analysis of Hypostomus specimens from 

rio São Francisco basin deposited at ichthyological collections, as well as the analyis of 

fresh material from several sub-basins along the whole rio São Francisco basin was 

necessary. The results of such analysis allowed the redescription of H. lima with a 

lectotype designation, besides the recognition of two new species of Hypostomus with dark 

spots on body, described in this work. Hypostomus lima is mainly distinguished from its 

congeners by a set of features as presence of dark spots on body and fins, long pelvic spine 

and by having the dark spots on laterodorsal surface of body and fins with the spot 

diameters equal or greater than the diameter of eye pupil. Hypostomus lima is considered a 

senior synonym of H. garmani (Regan 1904) described from rio das Velhas. Hypostomus 

sp. 1 is can be distinguished from its congeners by possessing few and robust teeth on 

premaxilla and dentary (27–46), large dark spots on body and fins. Hypostomus sp. 2 can 

be distinguished from its congeners by having a high number of teeth in maxilla and 

dentary (79-132), body depressed and larger dark spots on body and fins. 
 

Key words: Armoured catfishes. Fish taxonomy. Hypostominae. Neotropical fishes. 

Paraopeba river. Taxonomy. 



   

 

Sumário 

Introdução....................................................................................................................... 16 

Material e Métodos………............................................................................................. 17 

Resultados ……….......................................................................................................... 17 

Discussão................................................................................……………………......... 44 

Material Comparativo................................................................................................... 47 

Agradecimentos………….…………............................................................................. 49 

Referências Bibliográficas………....…......................................................................... 49 

Anexo - Normas de submissão para a revista Zootaxa.................................................... 52 



     

Introdução Geral 

 

Devido a globalização e expansão humana, a biodiversidade encontra-se ameaçada 

diante da fragmentação de habitat e da introdução de espécies exóticas culminando em um 

processo de homogeneização biótica em larga escala (McKinney; Lockwood, 1999). Com 

a eminência de uma sexta extinção em massa (Bellard et al., 2012), resolver problemas 

taxonômicos são de crucial importância para quantificar a perda da biodiversidade e 

fornecer dados para sua conservação (Cardoso et al., 2011; Costello et al., 2013).  

 A região Neotropical apresenta a maior diversidade de peixes de água doce do planeta, 

com mais de 5.600 espécies (Schaefer, 1998), com estimativas de descrições de até 9.000 

espécies (Reis et al., 2016). Siluriformes é uma das ordens de peixes Ostariophysi e 

possuem o corpo coberto por pele ou, parcialmente, por placas ósseas (Nelson 2006), com 

aproximadamente 3.052 espécies válidas, distribuídas em 543 gêneros e 72 famílias 

(Ferraris, 2007; Ota et al., 2015). Os representantes desta ordem são encontrados no 

continente Asiático, Europeu e Americano, habitam diversos corpos aquáticos e possuem 

ampla distribuição. Seus representantes possuem grande diversidade morfológica, 

ecológica e comportamental. São popularmente conhecidos como bagres, acaris, cascudos 

(Nelson, 2006). 

Loricariidade é uma das famílias mais diversas de Siluriformes, com mais de 970 

espécies válidas (Fricke et al., 2019), distribuídas na América do Sul e Central em 

diferentes ambientes de água doce (Armbruster, 2004). Hypostominae é uma subfamília de 

Loricariidae com aproximadamente 447 espécies descritas, distribuídas em 38 gêneros 

(Silva et al., 2016), sendo considerada monofilética (Lujan et al., 2015; Roxo et al., 2019). 

Hypostomus Lacépède 1803, é o gênero que apresenta o maior número de espécies 

descritas em Hypostominae, atualmente, com mais de 150 espécies válidas (Eschmeyer; 

Fong, 2019; Zawadzki et al., 2017). Estas espécies são encontradas na América do Sul, ao 

leste da cordilheira dos Andes, nas drenagens das bacias, Amazônica, Orinoco, Paraguai, 

Uruguai, São Francisco, alto rio Paraná e outras várias bacias atlânticas costeiras (Silva et 

al., 2016).  



     

 Até meados do século XX várias espécies eram agrupadas em Plecostomus Gronovius, 

1754, entretanto, Boeseman (1968) considerou Plecostomus como sinônimo sênior de 

Hypostomus. Porém, este mesmo autor afirmou que a descrição de Plecostomus é pré 

Lineana, não apresentando o sistema binominal de classificação, não atendendo, assim, aos 

requisitos atuais da nomenclatura zoológica. 

 

A bacia do rio São Francisco possui uma grande área de drenagem, com 638.576 km², 

que percorre 8% do território brasileiro (Kohler, 2003). Desta bacia são descritas nove 

espécies de Hypostomus: H. alatus Castelnau 1855; H. francisci (Lütken, 1874); H. 

garmani (Regan, 1904); H. johnii (Steindachner, 1877); H. lima (Lütken, 1874); H. 

macrops (Eigenmann & Eigenmann, 1888); H. subcarinatus (Castelnau, 1855); H. vaillanti 

(Steindachner, 1877); H. Velhochico (Zawadzki, Oyakawa, Britski, 2017). Grande parte 

dessas espécies foram descritas da sub-bacia do rio das Velhas, um dos principais afluentes 

do alto rio São Francisco. Poucos se conhece sobre a diversidade de Hypostomus na bacia 

do rio São Francisco (Zawadzk et al., 2017), sendo necessário esforços taxonômicos para 

delimitação e caracterização das espécies na bacia do rio São Francisco (Zawadzki et al., 

2019). Objetiva-se neste trabalho redescrever Hypostomus lima fornecendo caracteres 

diagnósticos e descrever duas espécies novas de Hypostomus. 
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Abstract 

Hypostomus lima was described by Lütken in 1874 from ribeirão do Mato (ribeirão da 

Mata) tributary of rio das Velhas. The original description of H. lima currently do not allow 

the diagnosis from the congeners. Therefore, an analysis of Hypostomus specimens from 

rio São Francisco basin deposited at ichthyological collections, as well as the analyis of 

fresh material from several sub-basins along the whole rio São Francisco basin was 

necessary. The results of such analysis allowed the redescription of H. lima with a 

lectotype designation, besides the recognition of two new species of Hypostomus with dark 

spots on body, described in this work. Hypostomus lima is mainly distinguished from its 

congeners by a set of features as presence of dark spots on body and fins, long pelvic spine 

and by having the dark spots on laterodorsal surface of body and fins with the spot 

diameters equal or greater than the diameter of eye pupil. Hypostomus lima is considered a 

senior synonym of H. garmani (Regan 1904) described from rio das Velhas. Hypostomus 

sp. 1 is can be distinguished from its congeners by possessing few and robust teeth on 

premaxilla and dentary (27–46), large dark spots on body and fins. Hypostomus sp. 2 can 

be distinguished from its congeners by having a high number of teeth in maxilla and 

dentary (79-132), body depressed and larger dark spots on body and fins. 
 

Key words: Armoured catfishes, Fish taxonomy, Hypostominae, Neotropical fishes, 

Paraopeba river, Taxonomy.  

 



     

Resumo  

 

Hypostomus lima foi descrita por Lütken em 1874 para o ribeirão do Mato (ribeirão da 

Mata) afluente do rio das Velhas. A descrição original de H. lima atualmente não permite a 

diagnose entre suas congêneres. Portanto, uma análise de espécimes de Hypostomus da 

bacia do rio São Francisco depositadas em coleções ictiológicas, bem como a análise de 

material fresco proveniente de diversas sub-bacias ao longo de toda bacia do rio São 

Francisco foi necessária. Os resultados de tal análise permitiram a redescrição de H. lima 

com a designação de um lectótipo, com o reconhecimento de duas novas espécies de 

Hypostomus com máculas escuras no corpo, que são descritas neste trabalho. Hypostomus 

lima distingue-se principalmente de suas congêneres por um conjunto de características 

como a presença de máculas escuras no corpo e nadadeiras, espinho pélvico longo, e por 

possuir máculas escuras na superfície laterodorsal do corpo e nas nadadeiras com o 

diâmetro da mácula igual ou maior que o diâmetro da pupila do olho. Hypostomus lima é 

considerada sinônimo sênior de H. garmani (Regan 1904) descrita do rio das Velhas. 

Hypostomus sp. 1 pode ser distinguida de suas congêneres por possuir poucos e robustos 

dentes na pré-maxila e no dentário (27–46), grandes máculas escuras no corpo e 

nadadeiras. Hypostomus sp. 2 pode ser distinguida de suas congêneres por possuir um 

número elevado de dentes na maxila e no dentário (79–132), corpo deprimido e grandes 

máculas escuras no corpo e nadadeiras  
 

Palavras chave: Cascudos, Hypostominae, Peixes Neotropicais, rio Paraopeba, 

Taxonomia, Taxonomia de peixes.  
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Introdução 

Loricariidae é uma das famílias mais diversas de Siluriformes, com 984 espécies 

válidas (Fricke et al. 2019), distribuídas na América do Sul e Central em diferentes 

ambientes de água doce (Armbruster, 2004). Hypostominae é uma subfamília de 

Loricariidae com mais de 447 espécies descritas, distribuídas em 38 gêneros (Fricke et al. 

2019). Hypostomus Lacépède 1803, é o gênero que apresenta o maior número de espécies 

descritas em Hypostominae, atualmente, com mais de 150 espécies válidas (Zawadzki et 

al. 2017; Fricke et al. 2018). Estas espécies são encontradas na América do Sul, ao leste da 

cordilheira dos Andes, nas drenagens das bacias, Amazônica, Orinoco, Paraguai, Uruguai, 

rio Paraná, São Francisco e outras várias bacias atlânticas costeiras (Silva et al. 2016).  

A ictiofauna do rio São Francisco é a mais antiga documentada para o Brasil 

(Cuvier & Valenciennes, 1849) e foi palco de um dos primeiros estudos ictiofaunísticos 

amplos de uma sub-bacia conduzido por Lütken (1875) em sua monografia intitulada 

“Velhas-Foldens Fiske”. Poucos estudos obtiveram foco de inventariar ou documentar os 

peixes da região, sendo que a maior parte abordam aspectos ecológicos (Lopes et al. 2018; 

Rosa et al. 2018) e reprodutivos (Sales et al. 2014; Arantes et al. 2017). Para a bacia do rio 

São Francisco são descritas oito espécies de Hypostomus: H. alatus Castelnau 1855; H. 

francisci (Lütken, 1874); H. garmani (Regan, 1904); H. lima (Lütken, 1874); H. macrops 

(Eigenmann & Eigenmann, 1888); H. subcarinatus Castelnau, 1855, são descritas para a 

bacia do rio das Velhas no estado de Minas Gerais; H. vaillanti (Steindachner, 1877) é 

descrita para a bacia do rio Preto no estado da Bahia; H. velhochico Zawadzki, Oyakawa & 

Britski, 2017 é a última espécie de Hypostomus descrita da bacia, encontrada nas regiões 

alta e média da bacia. 

 Hypostomus lima foi descrita originalmente por Lütken (1874) com nove 

exemplares coletados no ribeirão do Mato (= ribeirão da Mata), afluente do rio das Velhas, 

município de Lagoa Santa, MG. Hypostomus garmani é descrita da bacia do rio das Velhas 

por Regan (1904), não fornecendo maiores informações sobre a localidade tipo, como por 

exemplo o município de coleta. A descrição original dessas duas espécies sintópicas, aliada 

a redescrição de H. lima conduzida por Lütken (1875) revelam alguns caracteres 
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compartilhados, não permitindo a distinção entre as mesmas. Os caracteres compartilhados 

são: Corpo coberto por máculas escuras; focinho largo e redondo; diâmetro do olho seis 

vezes contidos no comprimento da cabeça; uma placa bordeando o supraoccipital; occipital 

sem quilha; região abdominal coberta por numerosas placas diminutas; espinho da 

nadadeira peitoral alcançando a região anterior da nadadeira pélvica; ausência de quilhas 

no occipital e flancos. Os caracteres fornecidos nesses trabalhos não possibilitam a 

distinção clara entre H. lima e H. garmani, não permitindo diagnosticá-las de suas 

congêneres. Expedições recentes, e análises de exemplares depositados em coleções 

ictiológicas do Brasil revelaram espécies ainda não descritas de Hypostomus do rio São 

Francisco, que são descritas neste trabalho. Adicionalmente, a redescrição de H. lima é 

realizada e um lectótipo designado. 

 

Material e Métodos  

Dados morfométricos e contagem de placas dos exemplares foram obtidos pelo 

lado esquerdo do corpo, sempre que possível. Os dados morfométricos foram obtidos de 

acordo com a metodologia e terminologia propostas por Boseman (1968) com 

modificações de Weber (1985) e Zawadzki et al. (2008). A nomenclatura de ossos e a 

contagem de placas foram obtidas segundo Schaefer (1997), com modificações de 

Oyakawa et al. (2005). O comprimento padrão (CP) foi expresso em milímetros e todas as 

demais medidas são expressas em porcentagens do comprimento padrão ou comprimento 

da cabeça (CC). Abreviações institucionais do material depositado seguiram Fricke & 

Eschmeyer (2018). 

Resultados  

Hypostomus lima (Lütken, 1874) 

(Figuras 1, 2, 3 e Tabela 1) 

Plecostomus garmani Regan, 1904: 214. 



 18 

Hypostomus garmani, Isbrücker 1980: 26 [Checklist]. —Weber em Reis et al. 2003:359 

[Checklist]. —Ramos et al. 2017: 8 [material comparativo]. —Zawadzki et al. 2017: 12 

[material comparativo]. Zawadzki et al. 2017: 571 [material comparativo].  

Plecostomus lima Lütken, 1874: 29 [localidade tipo: Ribeirão do Mato = Ribeirão da 

Mata]. —Bertin & Estève 1950: 7 [catálogo de tipo].  

Hypostomus lima, Isbrücker 1980: 26 [Checklist]. —Weber em Reis et al. 2003:359 

[Checklist]. —Ramos et al. 2017: 8 [material comparativo]. —Zawadzki et al. 2017: 12 

[material comparativo]. Zawadzki et al. 2018: 1 [material comparativo].  

Material Analisado 

Síntipos. Todos do Brasil, estado de Minas Gerais, ribeirão da Mata, afluente do rio das 

Velhas. MNHN 9573, 1 lectótipo, 79,0 mm CP. BMNH 1896.10.01, 2 paralectótipos, 73,3–

86,1 mm CP.  
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Figura 1. Hypostomus lima MNHN 9573, lectótipo, 79,0 mm CP; Brasil: estado de Minas 

Gerais: ribeirão da Mata, afluente do rio das Velhas.  
 
 

Material não tipo: Todos do Brasil, estado de Minas Gerais, bacia do rio São Francisco. 

MCP 16673, 1, 106,6 mm CP, município de Januária, córrego sem nome, afluente do rio 

São Francisco, 15°33’23”S 44°29’13”O, 14 Jul 1993, R. E. Reis & J. P. Silva. MCP 16674, 

2, 79,8–87,5 mm CP, município de Manga, riacho sem nome, 14°52’45”S 44° 4’ 59”O, 15 

Jul 1993, R. E. Reis & J. P. Silva. MCP 16877, 1, 145,6 mm CP, município de Francisco 

Sá, rio Catitu, afluente do rio Verde, 16°31’18”S 43° 40’49”O, 20 Jul 1993, R. E. Reis & J. 

P. Silva. MCNIP 1953, 7, 49,4–115,2 mm CP, município de São Gotardo, córrego 

Pirapitinga dos Perobas, afluente do rio Indaiá, 19°13'13.35"S 45°52'38.20"O, 26 Set 2014 

G. C. G. Melo & I. S. Penido. MCNIP 4456, 9, 57,2–136,2 mm CP, município de Pedro 

Leopoldo, ribeirão da Mata, afluente do rio das Velhas, 19°40'15.2”S 43°59'41.7”O, 16 Abr 
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2016, C. H. Zawadzki, F. M. Azevedo, I. S. Penido & T. C. Pessali. MNRJ 21486, 4, 35,1–

63,6 mm CP, município de Pirapora, local da coleta sem informação, 13 Mar 1958, H. 

Travassos. MNRJ 21571, 5, 27,1–77,5 mm CP, município de Rio Acima, rio das Velhas 

córrego da cortesia, tributário do rio das Velhas, 20°6’4”S 43°47’27”O, 23 Nov 2000, P. A. 

Buckup, A. T Aranda & M. R. S. Melo. MNRJ 21581, 10, 17,1–75,7 mm CP, município de 

Jaboticatubas, córrego do Engenho, afluente do rio das Velhas, 19°31’54”S 43°47’20”O, 

23 Nov 2000, P. A. Buckup, A. T Aranda & M. R. S. Melo. NUP 9819, 9, 87,7–204,2 mm 

CP, município de Sabará, rio das Velhas, 19°54’15”S 43°49’10”O, 14 Dez 2005, P. S. 

Pompeu & C. B. Alves. NUP 9830, 1, 111,5 CP, município de Lagoa Santa, rio das Velhas, 

10°31’50”S 43°55’33”O, 14 Out 2001, P. S. Pompeu & C. B. Alves. NUP 9869, 1, 98,0 

mm CP, município de Sabará, rio das Velhas, 19°54’15”S 43°49’10” O, 01 Out 2001, P. S. 

Pompeu & C. B. Alves. NUP 9873, 1, 92,4 mm CP, município de Sabará, 19° 54’15”S 

43°49’10” O, 01 Out 2001, P. S. Pompeu & C. B. Alves. NUP 10028, 1, 80,4 mm CP, 

município de Sabará, rio das Velhas, 19° 54’15”S 43°49’10”O, 01 Out 2001, P. S. Pompeu 

& C. B. Alves. NUP 10030, 1, 58,8 mm CP, município de Cordisburgo, ribeirão do Onça, 

afluente do rio das Velhas, 19°06’38.0”S 44°19’19.0”O, 26 Nov 2001, P. S. Pompeu & C. 

B. Alves. NUP 10031, 6, 136,6–170,2 mm CP, município de Sabará, rio das Velhas, 

19°54’15”S 43°49’10”S, 14 Dez 2009, P. S. Pompeu & C. B. Alves. NUP 10034, 1, 187,1 

mm CP, município de Rio Acima, rio das Velhas, 20°06’01”S 43°44’35”O, 01 Set 2007, C. 

G. Leal. NUP 10035, 1, 208,3 mm CP, município de Lassance, rio das Velhas, 17°54’45”S 

44°34’20”O, 28 Jun 2007, P. S. Pompeu & C. B. Alves. NUP 10373, 2, 219,4–234,8 mm 

CP, município de Presidente Juscelino, rio Cipó, afluente do rio das Velhas, 18°41’07”S 

43°59’49”O, 12 Set 2007, P. S. Pompeu & C. B. Alves. NUP 10375, 2, 61,5–167,1 mm CP, 

município de Rio Acima, rio das Velhas, 20°06’01”S 43°47’36”O, 01 Set 2007, P. S. 

Pompeu & C. B. Alves. NUP10376, 1, 151,2 mm CP, município de Cordisburgo, ribeirão 

do Onça, afluente do rio das Velhas, 19°06’38.0”S 44°19’19.0”O, 26 Nov 2001, P. S. 

Pompeu & C. B. Alves. NUP 13476, 2, 54,1–157,0 mm CP, município de Santana de 

Pirapama, rio das Velhas, 18°57’00”S 44° 07’00”O, 01 Nov 1999, P. S. Pompeu & C. B. 

Alves. NUP 16870, 1, 144. 3 mm CP, município de Rio Acima, rio das Velhas, 20°04’51”S 

43° 48’25”O, 29 Set 2013. 
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Figura 2. Hypostomus lima MCNIP 4456, topótipo, 123,2 mm CP; Brasil: estado de Minas 

Gerais: município de Pedro Leopoldo, ribeirão da Mata, afluente do rio das Velhas. 
 
 

Diagnose. Hypostomus lima distingue-se de suas congêneres do grupo H. cochliodon 

(Sensu Zawadzki & Hollanda Carvalho 2014) por possuir dentes viliformes e ângulo entre 

os dentários maior que 80° (vs. dentes em forma de colher e o ângulo entre os dentários 

menor que 80°). Difere de H. affinis, H. ancistroides, H. arecuta, H. argus, H. 

aspilogaster, H. borellii, H. boulengeri, H. carinatus, H. careopinnatus, H. carvalhoi, H. 

commersoni, H. crassicauda, H. delimai, H. derbyi, H. dlouhyi, H. faveolus, H. formosae, 

H. hemiurus, H. interruptus, H. itacua, H. laplatae, H. niceforoi, H. nigrolineatus, H. 

nigropunctatus, H. paucimaculatus, H. piratatu, H. plecostomus, H. pantherinus, H. 
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punctatus, H. pusarum, H. scabryceps, H. seminudus, H. subcarinatus, H. tapijara, H. 

variostictus, H. velhochico e H. watwata por não possuir quilhas ao longo do corpo (vs. 

presença de quilhas moderadas ou conspícuas ao longo do corpo). De H. alatus, H. 

albopunctatus, H. chrysostiktos, H. fluviatilis, H. francisci, H. luteomaculatus, H. lexi, H. 

luteus, H. margaritifer, H. meleagris, H. microstomus, H. multidens, H. myersi, H. niger, 

H. regani, H. roseopunctatus, H. scaphyceps, H. sertanejo, H. strigaticeps, H. tietensis e H. 

variipictus pela presença de máculas escuras sobre um corpo claro (vs. manchas claras ou 

vermiculações sobre um corpo escuro); de H. asperatus, H. denticulatus, H. heraldoi, H. 

hermanni, H. jaguar, H. jaguaribensis, H. johnii, H. kuarup, H. latirostris, H. macrops, H. 

mutucae, H. nigromaculatus, H, nudiventris, H. paulinus, H. peckoltoides, H. topavae, H. 

unae, H. vaillanti, H. wuchereri e H. yaku, Hypostomus sp. 1 e Hypostomus sp. 2 por 

possuir o espinho da nadadeira pélvica longo, com o comprimento do espinho alcançando a 

superfície do pterótico composto, isto é, da ponta do focinho até a região central do 

pterótico composto (vs. comprimento do primeiro raio indiviso da nadadeira pélvica não 

ultrapassando a margem posterior da órbita). De H. angipinnatus, H. agna, H. 

auroguttatus, H. isbrueckeri, H. laplatae, H. latifrons, H. luetkeni, H. nigropunctatus, H. 

uruguayensis e H. vaillanti por possuir uma placa margeando o supraoccipital (vs. três a 

sete placas margeando o supraoccipital), de H. atroppinis, H. brevicauda, H. leucophaeus, 

H. lütkeni e H. renestoi por possuir máculas escuras sobre a superfície laterodorsal do 

corpo e nas nadadeiras com diâmetro igual ou superior ao diâmetro da pupila (vs. máculas 

escuras sobre o corpo e nadadeiras menores que o diâmetro da pupila). E de H. iheringii e 

H. nudiventris por não apresentar quilhas na região pré-dorsal (vs. presença de duas quilhas 

paralelas nas placas pré-dorsais). 

 

Descrição. Os dados morfométricos e merísticos são apresentados na Tabela 1. Perfil geral 

do corpo na Figura 1 e 2. Cabeça larga, moderadamente curta; afilando-se do focinho à 

região da órbita. Largura do corpo na região cleitral quase duas vezes maior que a altura da 

cabeça; comprimento da cabeça quase duas vezes maior que a altura da cabeça. Focinho e 

região anterior da cabeça arredondado em perfil dorsal. Focinho em perfil lateral, em 

ângulo de 80°. Perfil dorsal ascendente, quase retilíneo da ponta do focinho até a região 
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interorbital, subindo ligeiramente convexo até a origem da nadadeira dorsal, inclinando 

para baixo a partir da origem da nadadeira dorsal até o fim da nadadeira adiposa, depois se 

eleva em direção ao raio superior da nadadeira caudal. Pedúnculo caudal alto, arredondado, 

região superior comprimida, região ventral achatada.  

 

Tabela 1. Dados morfométricos e contagens de Hypostomus lima. N= 25 espécimes. DP= 

Desvio padrão. CP= Comprimento Padrão. – = Dados ausentes. 

 Lectótipo Amplitude Média DP 

Comprimento padrão (mm) 79,0 73,3–207,2 – – 

Porcentagens do CP     

Comprimento pré-dorsal  40,9 35,5–41,5 39,6 1,4 

Comprimento da cabeça 33,7 27,8–34,8 31,8 1,4 

Largura cleitral  30,0 27,6–30,6 29,5 0,8 

Altura da cabeça – 16,2–20,2 18,4 0,9 

Distância interdorsal 16,6 15,8–20,3 18,4 1,3 

Comprimento do pedúnculo caudal  30,0 29,6–34,1 32,3 1,2 

Altura do pedúnculo caudal  14,1 10,5–14,1 11,5 0,8 

Comprimento do espinho da nadadeira dorsal – 26,8–32,9 30,5 1,7 

Comprimento torácico 25,2 21,6–28,1 25,0 1,7 

Porcentagens do comprimento da cabeça     

Largura cleitral 89,1 83,2–99,1 93,0 3,7 

Altura da cabeça – 50,0–63,9 58,2 3,1 

Comprimento do focinho 62,8 57,4–63,5 61,4 1,8 

Diâmetro orbital  17,3 14,6–19,6 17,3 1,6 

Largura interorbital  36,1 33,6–55,9 37,1 4,4 

Largura mandibular  21,1 14,2–21,1 17,3 1,9 

Outras porcentagens     

Diâmetro orbital no comprimento do focinho 27,5 23,0–33,7 28,2 3,3 

Diâmetro orbital na distância interorbital 47,9 31,1–57,3 47,1 6,7 

Largura mandibular na distância interorbital 58,3 37,7–61,6 48,2 6,7 

Comprimento do espinho dorsal no 

comprimento pré-dorsal – 67,5–87,1 77,2 5,5 

Comprimento do primeiro raio peitoral no 

comprimento pré-dorsal  67,5 66,7–93,3 76,2 6,6 

Espinho ventral da nadadeira caudal no 

comprimento pré-dorsal  
– 79,4–90,3 83,4 4,7 

Comprimento do espinho da adiposa na altura 63,1 62,2–88,1 76,1 7,3 
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do pedúnculo caudal  

Altura do pedúnculo caudal no comprimento 

do pedúnculo caudal 46,8 32,1–46,8 35,7 2,9 

Largura mandibular na largura cleitral 23,6 14,6–24,9 18,7 2,5 

Distância interdorsal na base da nadadeira 

dorsal 72,8 61,2–89,5 76,6 6,3 

Comprimento do lábio inferior na largura do 

lábio inferior  19,8–32,6 27,0 2,7 

Contagens   Moda  

Série de placas medianas 5 25–27 26  

Placas margeando o supraoccipital 2 1 1  

Placas pré-dorsal 3 3 3  

Placas da base da nadadeira dorsal 8 7–8 8  

Placas entre as nadadeiras dorsal e adiposa  7 6–7 6  

Placas entre as nadadeiras adiposa e caudal 4 4–6 5  

Placas entre as nadadeiras anal e caudal 11 11–14 13  

Dentes do pré-maxilar 38 37–77 50  

Dentes do dentário 40 38–70 49  

 

Olhos de tamanho pequeno a moderado (14,6–19,6 %CP); situados 

dorsolateralmente na cabeça. Irís operculum presente. Supraorbital não elevado. Área 

interorbital ampla e plana em vista frontal. Mesetmoide formando crista mediana 

inconspícua em vista dorsal na região média do focinho. Lacrimal pouco desenvolvido de 

difícil visualização. Placas da região da face com odontódeos pequenos, aumentando 

progressivamente em direção a região posterior da cabeça. Opérculo de tamanho 

moderado, com pequenos odontódeos em sua margem posterior. Processo cleitral longo e 

baixo em vista lateral, comprimento duas vezes maior que sua altura; borda anterior de 

formato redondo e borda posterior afilada. Supraoccipital plano, sem crista; margem 

posterior bordeada com uma placa pré-dorsal. Superfície dorsal e lateral da cabeça e do 

corpo cobertas com placas dérmicas, exceto numa pequena área não revestida na ponta do 

focinho e na base da nadadeira dorsal. Região pré-dorsal suavemente convexa. Tronco 

coberto por cinco séries de placas; sem quilhas, exceto na primeira à quarta placa médio 

ventral. Linha lateral situada sobre as placas médias. Placas ventrais suavemente curvadas 

para formar um pedúnculo caudal plano. 
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Boca de tamanho moderado, com uma papila bucal, porção distal lisa, normalmente 

formando projeções longitudinais. Superfície abdominal densamente coberta por 

numerosas placas dérmicas, exceto nas inserções das nadadeiras pares. Disco oral 

transversalmente oval. Borda externa do lábio superior com pequenos e numerosos 

odontódeos. Lábio inferior distante da abertura branquial, superfície interna coberta por 

várias papilas; exceto na região anterior próximo ao dentário. Barbilhão maxilar de 

tamanho moderado, comprimento menor que o diâmetro da órbita. Dentes longos e 

esguios, com coroa ventralmente curvada; cúspide principal lanceolada, e cúspide lateral 

menor que a cúspide principal. Ângulo entre os dentários de 110°.  

Nadadeira dorsal II, 7; tamanho moderado; acúleo flexível, suavemente curvado 

ventralmente na maior parte dos exemplares; borda distal da nadadeira moderadamente 

convexa; posteriormente, não alcançando o espinho da nadadeira adiposa. Nadadeira 

adiposa bastante desenvolvida, de tamanho moderado, geralmente retilínea, região anterior 

larga e região distal pontiaguda, comprimento não alcançando os raios procurrentes da 

nadadeira caudal. Nadadeira peitoral I, 6; acúleo não flexível, levemente curvada, 

proximamente deprimida, com odontódeos hipertrofiados que aumentam de tamanho em 

direção a região posterior, presença de intumescência conspícua, formando uma bainha na 

base dos odontódeos; quando deprimida junto ao tronco, atingindo 2/3 do comprimento da 

nadadeira pélvica. Nadadeira pélvica I. 5; de grande tamanho, acúleo flexível, curvado em 

sentido proximal; quando deprimido, atinge a base da nadadeira anal; borda posterior 

levemente côncava. Nadadeira anal I, 4; quando deprimida, sua margem posterior alcança a 

quinta ou a sexta placa posterior à origem da nadadeira anal; margem posterior 

arredondada. Nadadeira caudal I, 7 + 7, I; moderadamente falcada; raios indivisos maiores 

que os raios ramificados; lobo superior menor que o lobo inferior. 

Coloração em álcool 

Cabeça, dorso, flanco e nadadeiras cobertos por máculas escuras, normalmente 

desbotadas sob um fundo marrom. Numerosas máculas escuras na cabeça, menores que o 

diâmetro da pupila. Máculas nos flancos e nas nadadeiras com diâmetro maior que a pupila 

dos olhos. Máculas aumentam progressivamente da cabeça em direção aos flancos, até o 
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fim da região da nadadeira dorsal, formando uma faixa pouco conspícua na região 

posterior dos flancos. Máculas da nadadeira dorsal bem visíveis e maiores que as máculas 

do flanco. Máculas das nadadeiras pélvicas e peitorais menores que o diâmetro da pupila, 

distribuídas irregularmente. Região ventrolateral do corpo com máculas desbotadas, ou 

com manchas pouco conspícuas. Nadadeira caudal com máculas escuras pouco visíveis e 

não delimitadas.  

Coloração em vida 

Padrão de coloração similar que o em álcool, exceto pelas máculas mais visíveis 

sobre o corpo, e uma coloração de fundo escura, cinza-oliva (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Coloração em vida de Hypostomus lima topótipo, 123,2 mm CP; Brasil: estado 

de Minas Gerais: município de Pedro Leopoldo, ribeirão da Mata, afluente do rio das 

Velhas. 

 

 

Distribuição e Habitat 
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Hypostomus lima é registrada atualmente para as regiões alta e média da bacia do 

rio São Francisco no estado de Minas Gerais (Figura 4); onde é registrada com maior 

frequência na bacia do rio das Velhas, um dos principais afluentes do alto rio São 

Francisco. Hypostomus lima é coletada em riachos e na calha de rios caudalosos como o 

rio das Velhas. Em riachos, a espécie é coletada em corredeiras e pequenos poços com 

substrato composto por rochas de tamanho mediano e seixos de pequeno porte, com 

profundidades que variam de 50 cm até 1,30 m, com mata ciliar preservada ou na ausência 

da mesma. A localidade-tipo de H. lima (Figura 5) (ribeirão da Mata) encontra-se 

eutrofizado, recebendo efluentes de indústrias e casas de parte da região metropolitana de 

Belo Horizonte. Em contraste ao habitat de ocorrência na localidade tipo, a espécie é 

encontrada em rios preservados como o rio Cipó e o córrego Pirapitinga dos Perobas, 

afluente do rio Indaiá. 

 
Figura 4. Distribuição geográfica de Hypostomus lima (círculos verdes), Hypostomus sp. 1 

(círculos vermelhos), Hypostomus sp. 2 (círculos amarelos). Estrelas (vermelhas e 

amarelas) localidades-tipo. Triângulo verde ocalidade-tipo de H. lima (ribeirão da Mata). 
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Figura 5. Ribeirão da Mata, localidade tipo de Hypostomus lima onde os topótipos 

(MCNIP 4456) foram coletados. 

 

Observações 

Hypostomus lima é considerada sinônimo sênior de H. garmani. A análise do material 

tipo de H. garmani, aliada aos caracteres fornecidos na descrição realizada por Regan 

(1904) não permite a distinção entre as duas espécies. Lütken (1875) em sua monografia 

relata que utilizou para a descrição de H. lima oito exemplares de pequeno porte variando 

de 80,0–130,0 mm CP. Posteriormente, o naturalista dinamarquês Peter Lund enviou ao 

museu de Copenhague exemplares maiores de H. lima provenientes de Lagoa Santa, 

município cuja área de drenagem está inserida na bacia do rio das Velhas. 

 Hypostomus garmani foi descrita com base em um exemplar doado pelo museu de 

Zoologia Comparada de Cambridge da localidade “rio das Velhas”, possivelmente coletado 

na calha do rio das Velhas devido ao grande tamanho do exemplar (207,2 mm CP). 
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Caracteres como o focinho curto, e nadadeira pélvica longa são compartilhados por ambos 

os exemplares utilizados na descrição dessas espécies. A combinação destes caracteres 

possibilita a distinção desses exemplares das demais espécies descritas da bacia do rio São 

Francisco.  

Gosline (1947) sinonimiza H. lima em H. lutkeni (Steindacher 1877), e relacionou a 

espécie a um conjunto de espécies (H. agna, H. lima, H. tietensis, H. vaillanti, H. 

vermicularis e H. wuchereri) que possuem consideradas variações pelas quais, para este 

autor não era possível organizá-las em qualquer grupo. Entretanto, Gosline (1947) analisou 

espécimes provenientes de rios costeiros do leste do Brasil (Mucuri, Paraíba do Sul e 

Ribeira de Iguape) e não analisou o material tipo de H. lima, ou algum topótipo 

proveniente do ribeirão da Mata. Adicionalmente ao carácter fornecido na diagnose para a 

diferenciação dessas espécies, H. lima pode ser diferenciada de H. Luetkeni pela presença 

de placas dérmicas densamente distribuídas na superfície abdominal (vs. superfície 

abdominal nua), e uma placa dérmica margeando posteriormente o supraoccipital (vs. três 

placas dérmicas margeando o supraoccipital). Isbrucker (1980) considera H. lima como 

válida, mas não conduz qualquer investigação ou redescrição da espécie, sendo 

posteriormente seguido por Weber (2003) no catálogo das espécies de Hypostomus. 

 

Hypostomus sp. N. 1 

(Fig 6; Tab 2) 

Hypostomus sp. 1 —  Britski et al. 1988: 109 [Chave de identificação] 
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Figura 6. Hypostomus sp. 1, MZUSP não catalogado, holótipo, 196,7 mm CP; Brasil: 

estado de Minas Gerais, município de Curvelo, rio Paraopeba. 
 

 

Holótipo. MZUSP não catalogado, 1, 176,1 mm CP, município de Curvelo, rio Paraopeba, 

imediatamente a jusante da UHE Retiro Baixo, 18°52’23.2”S 44°46’51.9”O, 23 mar 2016, 

Tobias Barroso & Amarildo Rodrigues. 

Parátipos. Todos do Brasil, estado de Minas Gerais, bacia do rio São Francisco. LIRP 

4201, 1, 106,6 mm CP, município de Felixlândia, rio Paraopeba, 18°45’29”S 44°53’56.0”O 

(coordenada aproximada), 26 Jun 2002, equipe WALM. MCNIP 707, 4, 135,0–142,4 mm 

CP, município de Felixlândia, rio Paraopeba, 18°51’43”S 44° 49’02”O, 10 Mar 2013, T. C. 
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Pessali & Tobias Barroso. MCNIP 4457, 4, 133,5–163,9 mm CP, município de Conceição 

do Pará, rio Pará, 19°43’05.2”S 44°54’08.7”O, 15 Fev 2016, I. S. Penido & Edivaldo 

Pereira. MCNIP 4458, 2, 185,1–187,9 mm CP, município de Divinópolis, rio Itapecirica, 

afluente do rio Pará, 20°08’24”S 44°52’47.8”O, 21 Jan 2016, I. S. Penido & Edivaldo 

Pereira. NUP não catalogado, 12, 160,6–207,7 mm CP, coletado junto com o Holótipo, 

município de Curvelo, rio Paraopeba, imediatamente a jusante da UHE Retiro Baixo, 

18°52’23.2”S 44°46’51.9”O, 23 mar 2016, Tobias Barroso & Amarildo Rodrigues. 

 

Diagnose. Hypostomus sp. 1 distingue-se de suas congêneres do grupo H. cochliodon 

(sensu Zawadzki & Hollanda Carvalho 2014) por possuir dentes viliformes e ângulo entre 

os dentários maior que 80° (vs. dentes em forma de colher e o ângulo entre os dentários 

menor que 80°). Difere de H. affinis, H. ancistroides, H. arecuta, H. argus, H. 

aspilogaster, H. borellii, H. boulengeri, H. carinatus, H. careopinnatus, H. carvalhoi, H. 

commersoni, H. crassicauda, H. delimai, H. derbyi, H. dlouhyi, H. faveolus, H. formosae, 

H. hemiurus, H. interruptus, H. itacua, H. laplatae, H. niceforoi, H. nigrolineatus, H. 

nigropunctatus, H. paucimaculatus, H. piratatu, H. plecostomus, H. pantherinus, H. 

punctatus, H. pusarum, H. scabryceps, H. seminudus, H. subcarinatus, H. tapijara, H. 

variostictus, H. velhochico e H. watwata por não possuir quilhas ao longo do corpo (vs. 

presença de quilhas moderadas ou conspícuas ao longo do corpo). De H. alatus, H. 

albopunctatus, H. chrysostiktos, H. fluviatilis, H. francisci, H. luteomaculatus, H. lexi, H. 

luteus, H. margaritifer, H. meleagris, H. microstomus, H. multidens, H. myersi, H. niger, 

H. regani, H. roseopunctatus, H. scaphyceps, H. sertanejo, H. strigaticeps, H. tietensis e H. 

variipictus; pela presença de máculas escuras sobre um corpo claro (vs. manchas claras ou 

vermiculações sobre um corpo escuro). De H. kuarup, H. mutucae, H. nigromaculatus, H. 

unae, H. yaku e H. wuchereri por apresentar superfície abdominal, da cintura peitoral à 

região da cloaca coberto por placas dérmicas (vs. superfície abdominal nua ou com poucas 

placas dérmicas na região média entre origem da nadadeira peitoral e a origem da 

nadadeira pélvica). De H. angipinnatus, H. agna, H. auroguttatus, H. isbrueckeri, H. 

laplatae, H. latifrons, H. Luetkeni, H. nigropunctatus, H. uruguayensis e H. vaillanti por 
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possuir uma placa margeando o supraoccipital (vs. três a sete placas margeando o 

supraoccipital). De H. atroppinis, H. brevicauda, H. leucophaeus e H. renestoi por possuir 

máculas sobre a superfície laterodorsal do corpo e nas nadadeiras com diâmetro igual ou 

superior ao diâmetro da pupila (vs. máculas sobre o corpo e nadadeiras menores que o 

diâmetro da pupila dos olhos). De H. denticulatus, H. hermanni, H. johnii, H. latirostris, 

H. macrops, H. paulinus, H. ternetzi e Hypostomus sp. 2 pelo baixo número de dentes na 

maxila e dentário 27–46 (vs. 70–214, respectivamente). De H. iheringii e H. nudiventris 

por não apresentar quilhas na região pré-dorsal (vs. presença de duas quilhas paralelas nas 

placas pré dorsais). De H. jaguar por possuir máculas sobre o tronco maiores que as da 

cabeça (vs. máculas sobre o tronco e cabeça de tamanhos similares). De H. heraldoi por 

apresentar o comprimento do primeiro raio da nadadeira peitoral maior que o primeiro raio 

da nadadeira pélvica (vs. primeiro raio da nadadeira peitoral com comprimento similar ou 

menor que o primeiro raio da nadadeira pélvica). De H. asperatus por apresentar margens 

distais das nadadeiras dorsal, peitoral, pélvica e caudal de coloração escura (vs. margem 

distal da nadadeira dorsal, peitoral, pélvica e caudal com coloração amarelo avermelhada). 

De H. lima por apresentar máculas conspícuas posteriormente ao final da nadadeira dorsal 

(vs. máculas inconspícuas posteriormente ao final da nadadeira dorsal por vezes formando 

uma faixa cinza escura nos flancos). 

Descrição. Os dados morfométricos e merísticos são apresentados na Tabela 2. Perfil geral 

do corpo na Figura 6. Cabeça larga, moderadamente comprimida. Largura do corpo na 

região cleitral quase duas vezes maior que a altura da cabeça. Comprimento da cabeça  

quase duas vezes maior que a altura da cabeça. Focinho e região anterior da cabeça 

arredondado em perfil dorsal. Focinho em perfil lateral com um ângulo em 90°. Perfil 

dorsal subindo retilíneo da ponta do focinho até a região interorbital, ligeiramente convexo 

até a origem da nadadeira dorsal, inclinando para baixo a partir da origem da nadadeira 

dorsal até o fim da nadadeira adiposa, depois eleva-se em direção ao raio superior da 

nadadeira caudal. Pedúnculo caudal alto, em forma semi-trapezoidal, região dorsal 

levemente comprimida, região ventral achatada.  
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Tabela 2. Dados morfométricos e contagens de Hypostomus sp. 1. N= 24 espécimes. DP= 

Desvio padrão. CP= Comprimento Padrão. – = Dados ausentes. 

 Holótipo Amplitude Média DP 

Comprimento padrão (mm) 196,7 133,5–207,7   

Porcentagens do CP     

Comprimento pré-dorsal  37,6 36,1–39,9 38,0 0,9 

Comprimento da cabeça 29,5 29,5–33,0 30,9 1,0 

Largura cleitral  30,0 28,9–31,7 30,9 0,7 

Altura da cabeça 17,6 16,6–18,6 17,6 0,5 

Distância interdorsal 19,2 15,9–19,8 17,2 1,1 

Comprimento do pedúnculo caudal  31,5 30,1–35,2 32,7 1,2 

Altura do pedúnculo caudal  10,5 9,9–11,3 10,5 0,3 

Comprimento do espinho da nadadeira dorsal 26,9 27,4–30,8 29,5 1,2 

Comprimento torácico 25,8 21,6–27,0 24,7 1,3 

Porcentagens do comprimento da cabeça     

Largura cleitral 101,7 93,7–100,9 97,7 2,2 

Altura da cabeça 59,8 53,3–61,4 57,1 2,3 

Comprimento do focinho 68,1 63,7–69,2 66,4 1,4 

Diâmetro orbital  15,9 15,7–19,4 17,3 1,1 

Largura interorbital  38,6 34,8–41,9 38,4 1,8 

Largura mandibular  19,5 15,7–20,4 17,9 1,3 

Outras porcentagens     

Diâmetro orbital no comprimento do focinho 23,3 23,4–30,0 26,1 2,1 

Diâmetro orbital na distância interorbital 41,1 39,6–54,8 45,2 4,6 

Largura mandibular na distância interorbital 50,4 40,8–58,4 46,8 4,2 

Comprimento do espinho dorsal no 

comprimento pré-dorsal 71,8 71,8–80,6 77,2 2,8 

Comprimento do primeiro raio peitoral no 

comprimento pré-dorsal  84,6 74,0–85,5 79,9 2,8 

Espinho ventral da nadadeira caudal no 

comprimento pré-dorsal  
88,2 70,3–89,8 81,9 6,0 

Comprimento do espinho da adiposa na altura 

do pedúnculo caudal  90,8 75,6–92,3 86,7 5,5 

Altura do pedúnculo caudal no comprimento 

do pedúnculo caudal 33,3 29,9–37,3 32,3 2,1 

Largura mandibular na largura cleitral 19,2 15,6–21,1 18,4 1,3 

Distância interdorsal na base da nadadeira 

dorsal 69,7 61,0–81,5 66,7 5,4 

Comprimento do lábio inferior na largura do 

lábio inferior 28,2 21,7–34,2 28,0 2,9 

Contagens   Moda  
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Série de placas medianas 26 26–28 26  

Placas margeando o supraoccipital 1 1 1  

Placas pré-dorsal 3 3 3  

Placas da base da nadadeira dorsal 8 8–9 8  

Placas entre as nadadeiras dorsal e adiposa  7 6–7 6  

Placas entre as nadadeiras adiposa e caudal 4 3–5 4  

Placas entre as nadadeiras anal e caudal 3 13–14 13  

Dentes do pré maxilar 34 25–46 36  

Dentes do dentário 33 30–44 37  

 

  Olhos de tamanho pequeno a moderado (15,7–19,4 %CC); situado 

dorsolateralmente na cabeça. Íris operculum presente. Supraorbital suavemente elevado. 

Área interorbital ampla e levemente côncava em vista frontal. Mesetmoide formando uma 

crista mediana inconspícua em vista dorsal na região média do focinho. Lacrimal pouco 

desenvolvido, de difícil visualização. Placas da região da face com odontódeos pequenos, 

aumentando progressivamente em direção à região posterior da cabeça. Opérculo de 

tamanho moderado, com pequenos odontódeos na margem posterior. Processo cleitral 

longo e baixo em vista lateral, comprimento duas vezes maior que a altura; borda anterior  

convexa e borda posterior afilada. Supraoccipital com suave crista na região medial na 

maioria dos exemplares, margem posterior bordeada com uma placa pré-dorsal. Superfície 

dorsal e lateral da cabeça e do corpo coberta com placas dérmicas, exceto em uma pequena 

área não revestida na ponta do focinho e na base da nadadeira dorsal. Região pré-dorsal 

suavemente convexa. Tronco coberto por cinco séries de placas; sem quilhas, exceto da 

primeira à quarta placa médio ventral. Linha lateral situada sobre as placas médias. Placas 

ventrais suavemente curvadas para formar um pedúnculo caudal plano. 

  Boca de tamanho moderado, com uma papila bucal, porção distal lisa, 

normalmente formando projeções longitudinais. Superfície abdominal coberta por placas 

dérmicas, exceto nas regiões próximas a inserção das nadadeiras pares. Disco oral 

transversalmente oval. Borda externa do lábio superior com pequenos e numerosos 

odontódeos. Lábio inferior distante da abertura branquial, superfície interna coberta por 

várias papilas; exceto na região anterior próximo ao dentário. Barbilhão maxilar de 

tamanho moderado, comprimento menor que o diâmetro da órbita. Dentes robustos, coroa 
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ventralmente curvada; cúspide principal lanceolada, e cúspide lateral quase sempre um 

pouco menor que a cúspide principal. Ângulo entre os dentários de 150°.  

  Nadadeira dorsal II, 7; com tamanho moderado; acúleo flexível, suavemente 

curvado ventralmente; borda distal da nadadeira moderadamente convexa; posteriormente, 

não alcançando o espinho da adiposa. Nadadeira adiposa bastante desenvolvida, 

geralmente retilínea, região anterior larga e região distal pontiaguda, comprimento não 

alcançando os raios procurrentes da nadadeira caudal. Nadadeira peitoral I, 6; acúleo não 

flexível, levemente curvada, porção proximal deprimida, odontódeos hipertrofiados 

aumentam de tamanho posteriormente, presença de intumescência conspícua, formando 

uma bainha na base dos odontódeos; quando deprimida junto ao tronco, atingindo 2/3 do 

comprimento da nadadeira pélvica. Nadadeira Pélvica I, 5; de tamanho moderado, acúleo 

flexível, curvado em sentido proximal; quando deprimida, atinge a base da nadadeira anal; 

borda posterior levemente côncava. Nadadeira Anal I, 4; quando deprimida, margem 

posterior alcança a quinta placa posterior à origem da nadadeira Anal; margem posterior 

arredondada. Nadadeira caudal I, 7 + 7, I; moderadamente falcada; raios indivisos maiores 

que os raios ramificados; lobo superior menor que o lobo inferior. 

Coloração em álcool  

Cabeça, dorso, flanco e nadadeiras cobertos por máculas escuras sobre um fundo 

marrom. Numerosas máculas escuras na cabeça de tamanho igual ou maior que o diâmetro  

da pupila dos olhos, geralmente formando vermiculações. Máculas nos flancos e nas 

nadadeiras com diâmetro maior que a pupila. Máculas aumentam progressivamente da 

cabeça em direção aos flancos, tornando-se pouco conspícuas na região posterior da 

nadadeira pélvica. Distância entre as máculas menor que o diâmetro das máculas. Máculas 

da nadadeira dorsal bem visíveis e maiores que as máculas dos flancos. Máculas das 

nadadeiras pélvicas e peitorais menores que o diâmetro da pupila, distribuídas 

irregularmente sobre a superfície. Região ventrolateral do corpo sem máculas, ou com 

manchas pouco conspícuas. Nadadeira caudal com máculas pouco visíveis e não 

delimitadas.  
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Distribuição e Habitat 

Hypostomus sp. 1 é conhecida da região do alto rio São Francisco nas sub-bacias 

dos rios Pará e Paraopeba (Figura 4), dois importantes tributários da bacia do alto rio São 

Francisco. A espécie é coletada na calha de rios caudalosos, em regiões profundas com 

forte fluxo de água. Na bacia do rio Paraopeba a espécie é coletada logo a jusante da UHE 

Retiro Baixo (Figura 7), entre as localidades registradas de ocorrência, a população do rio 

Paraopeba é a mais abundante. Ambas as sub-bacias que a espécie é registrada possuem 

barramentos, e extensa atividade minerária ao longo da área de drenagem. 

 
Figura 7. Rio Paraopeba, imediatamente a jusante da UHE Retiro Baixo. Localidade-tipo 

de Hypostomus sp. 1. 
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Hypostomus sp. N.  2 

(Figs. 8 e 9; Tab. 3) 

Holótipo: MZUSP não catalogado, 1, 208,5 mm CP, Município de Belo Vale, rio 

Paraopeba, 20°27’19”S 43°59’40”O, 07 Ago 2018, I. S. Penido, G. M. Santos, T. F. 

Teixeira, M. H. Sabaj, G. C. Zawadzki & C. H. Zawadzki. 

Parátipos: Todos do Brasil, estado de Minas Gerais, bacia do rio São Francisco. CPUFMT 

11, 3, município de Riachinho, 16°30’08”S 45°49’10.3”O, 02 Nov 2009, A. Ribeiro. LIRP 

7086, 1, 221,0 mm CP, município de São Gonçalo do Abaeté, rio Abaeté, 18°20'42.0"S 

45°42’56.0”O, 28 Nov 2008, Equipe Água e Terra. MCNIP 705, 16, 145,6–201,3, 

município de Felixlândia, rio Paraopeba, 18°52’02”S 44°48’17”O, T. C. Pessali & Tobias 

Barroso. NUP não catalogado, 2, 180,8–202,2 mm CP, Município de Belo Vale, rio 

Paraopeba, 20°27’19”S 43°59’40”O, 07 Ago 2018, I. S. Penido, S. A. T. Santana, E. 

Fernandes & G. M. Santos. 
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Figura 8. Hypostomus sp. 2, MZUSP não catalogado, holótipo, 208,5 mm CP; Brasil: 

estado de Minas Gerais, município de Belo Vale, rio Paraopeba. 

 

Diagnose. Hypostomus sp. 2 distingue-se de suas congêneres do grupo H. cochliodon 

(sensu Zawadzki & Hollanda Carvalho 2014) por possuir dentes viliformes e ângulo entre 

os dentários maior que 80° (vs. dentes em forma de colher e o ângulo entre os dentários 

menor que 80°). Difere de todas congêneres remanescentes exceto H. alatus, H. arecuta, 

H. bolivianus, H. chrysostiktos, H. denticulatus, H. francisci, H. isbrueckeri, H. jaguar, H. 

johnii, H. kuarup, H. latirostris, H. luteomaculatus, H. macrops, H. meleagris, H. 

multidens, H. mutucae, H. myersi, H. paulinus, H. regani, H. strigaticeps, H. ternetzi, H. 

unae e H. yaku por possuir um grande número de dentes no pré-maxilar no dentário (70–
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214) (vs. poucos dentes no pré-maxilar e no dentário geralmente não ultrapassando 50 

dentes). De H. alatus, H. arecuta, H. chrysostiktos, H. francisci, H. luteomaculatus, H. 

meleagris, H. multidens, H. regani, H. strigaticeps pela presença de máculas escuras sobre 

um fundo claro (vs. manchas claras ou vermiculações sobre um corpo escuro). De H. 

Kuarup, H. mutucae, H. unae e H. yaku por possuir a metade anterior do abdômen coberto 

por placas dérmicas (vs. superfície abdominal nua ou com poucas placas dérmicas por 

vezes agrupadas na região média entre origem da nadadeira peitoral e a origem da 

nadadeira pélvica). De H. bolivianus por possuir dentes bicuspidados (vs. dentes 

unicuspidados). De H. denticulatus por possuir dentes com cúspides assimétricas (vs. 

dentes com cúspides simétricas). De H. isbrueckeri, por possuir na margem distal da 

nadadeira caudal com coloração escura (vs. margem distal da nadadeira caudal com 

coloração amarela em machos maduros). De H. jaguar, por possuir um diâmetro orbital 

maior (17,3–22,0% CC vs. 11,4–15,9% CC) e cabeça comprimida (vs. cabeça 

moderadamente comprimida). De H. johnii, H. macrops e H. paulinus por possuir máculas 

sob o pterótico composto com diâmetro aproximadamente igual ou maior que o diâmetro 

da pupila (vs. diâmetro das máculas sob o supracleitro claramente menor que o diâmetro da 

pupila). De H. latirostris e H. ternetzi pela ausência de quilha nas placas pré-dorsais (vs. 

presença de duas quilhas paralelas nas placas pré-dorsais). Adicionalmente, difere de H. 

lima, e de sua congênere simpátrica Hypostomus sp. 1 por possuir o corpo deprimido 

dorsoventralmente e focinho longo (vs. corpo comprimido e focinho curto). 

Descrição. Os dados morfométricos e merísticos são apresentados na Tabela 3. Perfil geral 

do corpo na Figura 7. Cabeça larga, deprimida. Largura do corpo na região cleitral duas 

vezes maior que a altura da cabeça, comprimento da cabeça aproximadamente duas vezes 

maior que a altura da cabeça. Focinho e região anterior da cabeça arredondado em perfil 

dorsal. Focinho em perfil lateral em ângulo de35°. Perfil dorsal subindo quase retilíneo da 

ponta do focinho até a região interorbital, ligeiramente convexo até a origem da nadadeira 

dorsal, inclinando suavemente para baixo a partir da origem da nadadeira dorsal até o fim 

da nadadeira adiposa, depois se eleva em direção ao raio superior da nadadeira caudal. 

Pedúnculo caudal alto, em forma suavemente trapezoidal, região superior comprimida, e 

sua região ventral achatada.  
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Tabela 3. Dados morfométricos e contagens de Hypostomus sp. 2. N= 23 espécimes. DP= 

Desvio padrão. CP= Comprimento Padrão. – = Dados ausentes. 

 Holótipo Amplitude Média DP 

Comprimento padrão (mm) 208,5 145,6–208,5   

Porcentagens do CP     

Comprimento pré-dorsal  37,1 36,5–37,3 37,4 0,5 

Comprimento da cabeça 29,9 29,1–32,3 30,6 0,9 

Largura cleitral  30,1 30,1–34,3 31,3 0,9 

Altura da cabeça 15,3 15,2–17,2 16,1 0,6 

Distância interdorsal 19,0 16,0–19,6 17,9 1,2 

Comprimento do pedúnculo caudal  33,6 32,9–34,9 33,8 0,6 

Altura do pedúnculo caudal  10,1 9,6–10,5 10,0 0,2 

Comprimento do espinho da nadadeira dorsal 29,4 24,9–31,5 28,7 2,1 

Comprimento torácico 21,1 21,1–25,8 25,8 1,2 

Porcentagens do comprimento da cabeça     

Largura cleitral 103,3 98,0–115,1 102,3 4,0 

Altura da cabeça 52,7 48,8–57,5 52,7 2,0 

Comprimento do focinho 66,4 61,5–66,9 64,4 1,5 

Diâmetro orbital  17,6 17,3–22,0 19,6 1,4 

Largura interorbital  35,9 33,3–37,9 35,6 1,6 

Largura mandibular  25,0 23,3–28,6 26,5 1,4 

Outras porcentagens     

Diâmetro orbital no comprimento do focinho 26,6 26,4–34,9 30,5 2,6 

Diâmetro orbital na distância interorbital 49,1 47,4–66,0 55,3 5,9 

Largura mandibular na distância interorbital 69,7 62,1–83,9 74,2 5,4 

Comprimento do espinho dorsal no 

comprimento pré-dorsal 79,2 65,9–86,0 77,7 6,0 

Comprimento do primeiro raio peitoral no 

comprimento pré–dorsal  85,9 79,8–93,8 87,5 3,9 

Espinho ventral da nadadeira caudal no 

comprimento pré-dorsal  
85,4 78,8–94,6 87,7 4,7 

Comprimento do espinho da adiposa na altura 

do pedúnculo caudal  89,6 81,0–111,3 100,2 8,7 

Altura do pedúnculo caudal no comprimento 

do pedúnculo caudal 30,1 28,5–31,1 29,7 0,7 

Largura mandibular na largura cleitral 24,2 23,1–28,4 26,0 1,4 

Distância interdorsal na base da nadadeira 

dorsal 76,2 61,3–83,0 72,6 6,7 

Comprimento do lábio inferior na largura do 

lábio inferior 23,5 20,3–26,1 22,9 1,3 
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Contagens   Moda  

Série de placas medianas 26 26–27 26  

Placas margeando o supraoccipital 1 1 1  

Placas pré-dorsal 3 3 3  

Placas da base da nadadeira dorsal 9 8–9 8  

Placas entre as nadadeiras dorsal e adiposa  6 5–7 6  

Placas entre as nadadeiras adiposa e caudal 4 3–4 4  

Placas entre as nadadeiras anal e caudal 14 13–14 13  

Dentes do pré-maxilar 90 79–132 100  

Dentes do dentário 103 90–130 107  

 

  Olhos grandes (17,3–22,0% CC); situado dorsolateralmente na cabeça. Íris 

operculum presente. Supraorbital suavemente elevado. Área interorbital ampla e levemente 

côncava em vista frontal. Mesetmoide formando crista mediana inconspícua em vista 

dorsal na região média do focinho. Lacrimal pouco desenvolvido, de difícil visualização. 

Placas da região da face com odontódeos pequenos, aumentando progressivamente em 

direção a região posterior da cabeça. Opérculo de tamanho moderado, com pequenos 

odontódeos na margem posterior. Pré-opérculo grande com pequenos odontódeos na 

margem posterior. Processo cleitral longo e baixo em vista lateral, comprimento duas vezes 

maior que sua altura; borda anterior convexa e borda posterior afilada. Supraoccipital 

plano, sem crista, processo do supraoccipital não afilado; margem posterior bordeada com 

uma placa pré-dorsal. Superfície dorsal e lateral da cabeça e do corpo cobertas por placas 

dérmicas, exceto uma pequena área não revestida na ponta do focinho e na base da 

nadadeira dorsal. Região pré-dorsal quase reta. Tronco coberto por cinco séries de placas; 

sem quilhas, exceto da primeira à quarta placa médio ventral. Linha lateral situada sobre as 

placas médias. Placas ventrais suavemente curvadas para formar um pedúnculo caudal 

plano. 

  Boca de tamanho grande, com papila bucal, porção distal rugosa. Superfície 

abdominal coberta por placas dérmicas, exceto nas regiões próximas a inserção das 

nadadeiras pares. Disco oral transversalmente oval. Borda externa do lábio superior com 

pequenos e numerosos odontódeos. Lábio interior largo, distante da abertura branquial, 

superfície interna coberta por várias papilas, exceto na região anterior próximo ao dentário. 
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Barbilhão maxilar de tamanho moderado, comprimento menor que o diâmetro da órbita. 

Dentes esguios, coroa ventralmente curvada, cúspide principal lanceolada, e cúspide lateral 

menor que a cúspide principal. Ângulo entre os dentários de130°.  

  Nadadeira dorsal II, 7; tamanho moderado; acúleo flexível, suavemente curvado 

ventralmente; borda distal moderadamente convexa, posteriormente não alcançando o 

espinho da nadadeira adiposa. Nadadeira adiposa bastante desenvolvida, geralmente 

retilínea, região anterior larga e região distal pontiaguda, comprimento não alcançando os 

raios procurrentes da nadadeira caudal. Nadadeira peitoral I, 6; acúleo não flexível, 

levemente curvada, deprimida, com odontódeos hipertrofiados que aumentam 

progressivamente de tamanho. Nadadeira pélvica I. 5; de tamanho moderado, acúleo 

flexível; curvado em sentido proximal, quando deprimida, encontra a base da nadadeira 

anal; borda posterior levemente côncava. Nadadeira anal I, 4; quando deprimida, margem 

posterior alcança a quarta ou a quinta placa posterior à origem da nadadeira anal; margem 

posterior arredondada. Nadadeira caudal I, 7 + 7, I; moderadamente falcada; raios indivisos 

maiores que os raios ramificados; lobo superior menor que o lobo inferior. 

Coloração em álcool  

Cabeça, dorso, flanco e nadadeiras cobertas por máculas escuras. Numerosas 

máculas escuras de tamanho similar ou maiores que a pupila. Máculas nos flancos e nas 

nadadeiras com diâmetro maior que a pupila. Máculas aumentam progressivamente da 

cabeça em direção aos flancos, tornando-se pouco conspícuas na região posterior da 

nadadeira adiposa. Distância entre as máculas menores que o diâmetro das máculas. 

Máculas da nadadeira dorsal bem visíveis e maiores que as máculas dos flancos. Nadadeira 

caudal com máculas pouco visíveis e não delimitadas. Corpo do dente hialina, coroas com 

coloração laranja-amarelado. Região ventrolateral do corpo clara, e sem máculas, 

 

Coloração em vida 
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Padrão de coloração similar que o em álcool, exceto pelas máculas mais visíveis 

sobre o corpo, e uma coloração de fundo amarelada (Figura 8). 

 
Figura 9. Coloração em vida de Hypostomus sp. 2, holótipo, 208,5 mm CP; Brasil: estado 

de Minas Gerais: município de Curvelo, rio Paraopeba. 

 

Distribuição e Habitat 

Hypostomus sp. 2 é conhecida dos rios Abaeté e Paraopeba, Ambos localizados na 

região do alto rio São Francisco e do rio Urucuia, afluente da margem esquerda do médio 

rio São Francisco. Hypostomus sp. 2 habita áreas lóticas de calha de rios com corredeiras 

rasas com fluxo de água moderado, em profundidades que variam de 1 a 2 metros, com 

substrato formado por rochas e pequenos seixos. No rio Paraopeba (Figura 10) é 

encontrada em abundância em pontos específicos que apresentam as características físicas 

acima mencionadas, na porção alta e baixa da sub-bacia, sendo também registrada em 

Britski et al. (1988) na área de influência da UHE Três Marias. 
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Figura 10. Rio Paraopeba em Belo Vale MG. Localidade-tipo de Hypostomus sp. 2. 

 

 
Figura 11. Dentes de (a) Hypostomus lima, MCNIP 4456, 123,2 mm CP, dentes 

intermediários; (b) Hypostomus sp. 1 MCNIP 4457, 147,6 mm CP, dentes robustos; e (c) 

Hypostomus sp. 2, MCNIP 4458, 169,8 mm CP, dentes esguios.  

 

Discussão 

Para as espécies de Hypostomus descritas da bacia do rio São Francisco, dois 

padrões de máculas são comumente observados: i) máculas claras em H. alatus, H. 

francisci; e ii) máculas escuras em H. lima, H. macrops, H. subcarinatus, H. vailantti e H. 

velhochico. Hypostomus lima, e as duas novas espécies aqui descritas Hypostomus sp.1 e 

Hypostomus sp. 2 apresentam o padrão de máculas escuras, sendo o padrão de mácula mais 

registrada nas espécies de Hypostomus que são descritas da bacia (Ramos et al. 2017; 

Zawadzki et al. 2017).  
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 Hypostomus lima, Hypostomus sp. 1 e Hypostomus sp. 2 diferem entre si, 

principalmente, pelo número e forma de dentes, perfil da cabeça (deprimida ou 

comprimida), e pelo padrão de máculas. A característica principal que difere H. lima de 

suas congêneres da bacia do rio São Francisco é a grande nadadeira pélvica, com o 

comprimento do espinho alcançando a superfície do pterótico composto, isto é, da ponta do 

focinho até a região central do pterótico composto. Adicionalmente, H. lima difere de 

Hypostomus sp. 1 e Hypostomus sp. 2 pelas máculas em direção à região posterior do 

tronco tornar-se gradativamente mais apagadas, por vezes formando uma faixa pouco 

conspícua, e pelas máculas da cabeça serem pequenas e bem delimitadas, menores que as 

máculas sobre os flancos, com diâmetro nitidamente menor que o diâmetro da pupila dos 

olhos (vs. máculas bem visíveis e delimitadas sobre o corpo, máculas da cabeça de 

tamanho similar ou um pouco menor que as máculas do flanco, por vezes formando 

vermiculações, com diâmetro nitidamente maior que o diâmetro da pupila dos olhos). Entre 

suas congêneres sintópicas que possuem máculas escuras grandes sobre o corpo, H. lima 

difere de H. macrops por possuir olhos pequenos, osso lacrimal pouco desenvolvido e por 

possuir máculas escuras quando visíveis sobre o corpo bem delimitadas difere de H. 

velhochico por não apresentar quilhas na região pré-dorsal e nem ao longo dos flancos. 

O alto número de dentes registrados em Hypostomus sp. 2 é registrado somente em 

outras duas congêneres na bacia do rio São Francisco, H. alatus e H. francisci. Hypostomus 

sp. 2 difere destas congêneres por apresentar máculas escuras sob a cabeça, nadadeiras, 

tronco e corpo deprimido. A combinação de dentes numerosos e máculas escuras 

possibilita facilmente a distinção de Hypostomus sp. 2 entre suas congêneres da bacia do 

rio São Francisco. Apesar da riqueza de Hypostomus com mais 150 espécies descritas, 

poucas espécies possuem a combinação de elevado número de dentes (acima de 100) e 

máculas escuras. As espécies em Hypostomus que apresentam tais características são: H. 

denticulatus, H. ternetzi descritas da bacia do rio Paraná, H. latirostris e H. mutucae da 

bacia do rio Paraguai, H. johni da bacia do rio Parnaíba e H. kuarup da bacia do rio Xingu. 

Poucos estudos abordaram as relações filogenéticas e biogeográficas de Hypostomus, não 

sendo observado quaisquer relações filogenéticas entre as espécies que possuem elevado 
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número de dentes e maculas escuras (Montoya-Burgos 2003; Lujan et al. 2015; Silva et al. 

2016).   

Em contraste ao número elevado de dentes presentes em Hypostomus sp. 2, 

Hypostomus sp. 1 possui um número reduzido de dentes (moda = 37) bicuspidados e 

robustos (Figura 11), carácter que possibilita facilmente sua identificação entre suas 

congêneres da bacia do rio São Francisco. Em Hypostomus, H. perdido, que é descrita da 

bacia do rio Paraguai (Zawadzki et al. 2014), compartilha com Hypostomus sp. 1 a 

combinação de dentes robustos e máculas escuras sobre o corpo. Entretanto, H. perdido 

difere facilmente de Hypostomus sp. 1 por possuir dentes em menor número (Moda= 9 

dentes pré-maxilares e 10 dentes no dentário) e unicuspidados. 

Hypostomus lima e Hypostomus sp. 2 possuem distribuição ampla, que abrange as 

porções alta e média da bacia do rio São Francisco. Enquanto Hypostomus sp. 1 possui 

uma pequena área de distribuição, sendo até o momento registrada apenas para a porção 

alta da bacia nos rios Pará e Paraopeba. A bacia do rio Paraopeba vem sendo degradada há 

anos pelas atividades minerárias. No dia 25 de janeiro de 2019, uma barragem de rejeitos 

de minério de ferro localizada a montante do Córrego do Feijão (afluente da margem 

esquerda do rio Paraopeba), se rompeu, liberando 12.000 m
3 

de rejeitos sobre as águas do 

rio Paraopeba, afetando a comunidade de peixes a jusante do acidente, causando impactos 

diretos na população de Hypostomus sp. 1 no rio Paraopeba que é encontrada logo a 

jusante da UHE Retiro Baixo. Os efeitos deste impacto ainda são imprevisíveis. A 

ictiofauna do rio São Francisco de modo geral, ainda é pouco conhecida em termos 

taxonômicos (Zawadzki et al. 2017); a descrição e a delimitação de espécies são 

necessárias, frente as possíveis ameaças de extinção de espécies não descritas ou pouco 

documentadas. 
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Material Comparativo 

Hypostomus alatus: Estado de Minas Gerais, NUP 9119, 1, 110,1 mm CP. NUP 9829, 5, 

139,0–177,4 mm CP. NUP 9837, 4, 124,4–217,6 mm CP, rio Cipó, bacia do rio São 

Francisco. 

Hypostomus atroppinis: Estado de Goiás, NUP 19010, 1, 221,4 mm CP, rio Vermelho, 

bacia do rio Araguaia. 

Hypostomus auroguttatus: Estado de Minas Gerais, NUP 15523, 4, 166,7–204,4 mm CP, 

canal do rio Doce. 

Hypostomus brevicauda: Estado da Bahia: NUP 20385, 2, 166,9–173,6 mm CP, rio 

Gongogi. 

Hypostomus francisci: Estado de Minas Gerais, NUP 9940, 6, 111,0–187,1 mm CP, rio das 

Velhas, bacia do rio São Francisco. 

Hypostomus hermanni: Estado do Paraná, NUP 19878, 2, 127,4–144,6 mm CP, rio Piquiri, 

bacia do alto rio Paraná. 

Hypostomus iheringii: Estado de São Paulo. NUP 17008, 13, 62,1–141,3 mm CP, rio 

Batalha, afluente do rio Tietê, bacia do alto rio Paraná. 

Hypostomus isbrueckeckeri: Estado do rio Grande do Sul. NUP 15317, 1, 125,1 mm CP, 

rio Ijuí, bacia do rio Uruguai. 

Hypostomus jaguar: Estado da Bahia. NUP 4448, 2 Parátipos, 125,6–153,6 mm CP, rio 

Paraguaçu. 

Hypostomus johnii: Estado do Maranhão. NUP 15685, 2, 100,3–108,8 mm CP, rio Balsas, 

bacia do rio Parnaíba. 

Hypostomus kuarup: Estado do Mato Grosso. NUP 11269, 5 Parátipos, 88,9–127,8 mm CP, 

rio Coluene, bacia do rio Xingu. 
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Hypostomus latirostris: Estado do Mato Grosso. NUP 12357, 3, 111,6–108,8 mm CP, rio 

Manso, bacia do rio Paraguai. 

Hypostomus leucophaeus: Estado da Bahia. NUP 4445, 2, 67,4–140,2 mm CP, rio 

Itapicuru. 

Hypostomus lutkeni: Estado de São Paulo. NUP 6792, 2, 255,0–290,0 mm CP, rio Paraíba 

do Sul. 

Hypostomus macrops: Estado de Minas Gerais. NUP 9831, 2, 97,7–106,8 mm CP e NUP 

9832, 1, 172,6 mm CP, rio das Velhas, bacia do rio São Francisco. 

Hypostomus mutuca: Estado do Mato Grosso. NUP 6641, 13, 52,4–109,2 mm CP, rio 

Claro, afluente do rio Paraguai.  

Hypostomus nigromaculatus: Estado de Minas Gerais. NUP 19242, 6, 50,9–69,1 mm CP, 

rio Uberaba, bacia do alto rio Paraná. 

Hypostomus nudiventris: Estado do Ceará. NUP 14687, 2, 78,5–100,3 mm CP, rio Choró. 

Hypostomus pussarum: Estado do rio Grande do Norte. NUP 14685, 10, 64,7–180,3 mm 

CP, rio Ceará Mirim, bacia do rio Piranhas-Açu. 

Hypostomus ternetzi: Estado do Paraná. NUP 1765, 1, 145,4 mm CP, reservatório de Itaipu, 

bacia do alto rio Paraná. 

Hypostomus unae: Estado da Bahia, NUP (não catalogado), 1, 112,2 mm CP, rio Una. 

Hypostomus vaillanti: Estado do Maranhão. NUP 17967, 4, 132,0–255,5 mm CP. 

Hypostomus wuchereri: Estado da Bahia. NUP 17250, 4, 101,7–148,1 mm CP, rio Pardo. 

Hypostomus yaku: Estado de Goiás. NUP 15348, 6 Parátipos, 28,5–59,1 mm CP, rio 

Quente. 
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